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RESUMO 

 

O presente artigo consiste em descrever o transporte das drogas ilícitas com enfoque nas rotas 

da região Amazônica, buscando compreender a rotas utilizadas pelos traficantes para 

transportar substâncias proibidas, qual a razão pela escolha da Amazônia como ponto 

estratégico do narcotráfico e como as atividades relacionadas ao tráfico de drogas influenciam 

e se integram aos fluxos comerciais internacionais, afetando a economia local e global. Para 

tanto, utiliza-se da abordagem qualitativa utilizando pesquisa bibliográfica, se embasando em 

dissertações, livros, relatórios das Nações Unidas, periódicos científicos e artigos publicados. 

 

Palavras-chave: Narcotráfico; Amazônia; América Latina; Comércio Exterior. 

 

ABSTRACT 

 

This article consists of analyzing the transport of illicit drugs with an approach to routes in the 

Amazon region, seeking to understand the routes used by traffickers to transport prohibited 

substances, what is the reason for choosing the Amazon as a strategic point for drug 

trafficking and how the activities related to drug trafficking influences and integrates with 

international trade flows, affecting the local and global economy. To accomplish this 

objective, it’s used a qualitative approach using bibliographic research, based on dissertations, 

books, United Nations’s reports, scientific periodics and published articles. 

 

Keywords: Drug trafficking; Amazon; Latin America; International trade. 
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1 INTRODUÇÃO 

É de conhecimento geral que o comércio exterior é extremamente importante para o 

desenvolvimento socioeconômico de um país uma vez que há geração de emprego, renda, 

melhorias tecnológicas, etc. (Dias, 2004). Entretanto, com a ascensão do crime organizado e 

suas facções como o Primeiro Comando da Capital – PCC e Comando Vermelho – CV, o 

narcotráfico, uma de suas atividades e objeto de estudo deste trabalho, têm se tornado um 

empecilho para este desenvolvimento nas últimas décadas, pois, para Silva e Santos (2022), 

ao associar o tráfico de drogas com o Brasil, atinge negativamente um dos pilares de geração 

de riquezas, o setor de exportações. Além disso, outro empecilho a se incluir é a redução de 

arrecadação estatal, porque, como explica Ferraz et al. (2023, p. 338): 

[...] o desenvolvimento da economia ilegal reduz a arrecadação estatal [...] Esta 

redução traz impactos diretos na condição de vida, dada a redução de investimentos, 

e, também, no desenvolvimento do empreendedorismo local e legal, dada a alta 

dependência de crédito bancário. 

 O fenômeno do narcotráfico vem atingindo diversas áreas da sociedade, trazendo 

debates diplomáticos, criminológicos, econômicos, etc. Além disso, nos meios de 

comunicação, é evidente a ocorrência dessa atividade no cotidiano, abrindo questionamentos 

sobre a capacidade de atuação dos Estados nacionais acerca desta atividade ilícita. 

A questão do crescimento da economia de drogas ilícitas está acarretada a, 

principalmente, dependência dos países desenvolvidos como os Estados Unidos já que 

corporações norte-americanas legalmente estabelecidas fornecem importantes recursos 

manufaturados como, por exemplo, equipamentos de navegação, aviões, armamento e 

produtos químicos exigidos para produção de pasta de coca e cocaína (Santana, 1999). 

O que se pode compreender por narcotráfico, de forma geral, é seu caráter 

transnacional e empresarial, pois, para Luís Suárez Salazar (1989, p. 3), o tráfico de 

narcóticos é uma atividade “agroindustrial-comercial e financeira que, por sua integração 

vertical e seu alcance planetário, se assemelha cada vez mais a uma empresa transnacional do 

que a uma família do crime organizado”.  

O Brasil foi inserido na cadeia de suprimento das drogas a partir da década de 1970, 

principalmente com a comercialização da cocaína colombiana que circulava livremente entre 

as fronteiras dos dois países. A circulação das drogas dentro do Brasil se direcionava, 
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inicialmente, nas cidades do Rio de Janeiro e São Paulo (Nunes, 2024) com a formação de 

organizações criminosas como Comando Vermelho e o PCC (Primeiro Comando da Capital). 

A operação desses grupos se dava com a obtenção das drogas nos países produtores e controle 

dos territórios de venda nas periferias das grandes cidades brasileiras. 

A motivação pela escolha do objeto de estudo se deu pelo crescimento do consumo de 

entorpecentes ilícitos no país, que tornou notório o caráter corporativo das organizações 

criminosas, as quais passaram a visar ainda mais o lucro e, portanto, começaram a disputar as 

rotas do tráfico de drogas e a soberania, de forma violenta, sobre as redes da Amazônia tanto 

Legal quanto Internacional. Consequentemente, esses conflitos aumentam os índices de 

violência e criminalidade em diversos pontos da fronteira brasileira (Nunes, 2017). Sendo 

assim, o presente artigo trás o seguinte questionamento: Como o mercado da droga se 

organiza no comércio exterior a partir da Amazônia? 

Para o êxito da pesquisa, o objetivo geral busca descrever como o mercado de drogas 

ilícitas é manejado no comércio exterior da Amazônia. Com esse intuito, será discutido o 

crime organizado transnacional e globalização como atores importantes no desenvolvimento 

do narcotráfico, para, então, entender o mercado de entorpecentes na América Latina. Mais à 

frente, o artigo mostrará o papel da Amazônia no narcotráfico, expondo seus aspectos 

geográficos e sua importância no comércio exterior. 

 

2 METODOLOGIA 

Este presente artigo é identificado como uma pesquisa descritiva, pois, conforme Gil 

(2002, p. 42) explica, “têm como objetivo primordial a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre 

variáveis.”. No caso deste artigo, buscou-se descrever como o narcotráfico atua no comércio 

exterior através das rotas da Amazônia.  

No que tange a natureza da pesquisa, na visão de Gil (2002), o artigo se baseia na 

abordagem qualitativa devido à falta de enfoque em dados estatísticos. Sobre os 

procedimentos técnicos utilizados, utilizou-se a pesquisa bibliográfica, se embasando em 

dissertações, livros, relatórios das Nações Unidas, periódicos científicos e artigos publicados 

que serviram para o presente estudo. Sobre os critérios de inclusão para elaboração da 

pesquisa, foram consideradas as publicações em língua portuguesa, inglesa e espanhola, sendo 
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baseada em uma revisão de literatura no período de 2014 a 2024, indexados nas bases Scielo e 

Google acadêmico. Foram usadas as seguintes palavras-chave: Narcotráfico; Amazônia; 

América Latina; Comércio Exterior.  

Por fim, com base no que foi descrito acima, a análise se deu pelo método 

fenomenológico, cujo método, de acordo com Gil (2008), se fundamenta em mostrar e 

esclarecer o que é dado. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Crime Organizado Transnacional 

O crime organizado transnacional é um termo complexo e de difícil definição em 

virtude da associação a outros termos como crime organizado, crime transnacional, crime 

organizado internacional e crime multinacional (Roth, 2014).  Para a Convenção das Nações 

Unidas contra o Crime Organizado Transnacional (2000), ratificada pelo Brasil por meio do 

Decreto n. 5.015/04, sua definição se dá como um grupo estruturado de três ou mais pessoas, 

atuando em mais de um país com objetivo de obter lucro de forma direta e indireta.  

A pirataria é a precursora do crime transnacional, assolando o mundo a partir da Idade 

média (Roth, 2014). Além da pirataria, que evoluiu com o comércio, tecnologia e economia, 

outras atividades classificadas como crime organizado transnacional são: tráfico de drogas 

ilícitas, de pessoas, de animais, contrabando de armas de fogo, de migrantes, lavagem de 

dinheiro e crime cibernético (UNODC, 2013).  

O Brasil, através do Primeiro Comando da Capital – PCC, Comando Vermelho, e 

Família do Norte – FDN, é reconhecido pelo Índice de Crime Organizado Global como um 

dos principais atores do crime organizado transnacional, juntamente com os cartéis da 

Colômbia e México, tendo em vista que seus principais atos são tráfico de drogas, 

contrabando de armas e lavagem de dinheiro (OCINDEX, 2023). 

O crime organizado transnacional é compreendido como uma ameaça pra estabilidade 

regional e global. Em 2023, o Brasil foi classificado em 7° lugar no ranking de crimes que 

abrangem o crime organizado das Américas e em 22° no ranking mundial (OCINDEX, 2023). 

Ademais, há uma preocupação muito grande acerca da região Pan-Amazônica que, por ser 

muito vasta, há pouca presença do Estado para intervir contra o narcotráfico. (Sousa, 2022). 
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A internacionalização do crime organizado elevou a preocupação para a agenda da 

segurança internacional (Cepik e Borba, 2011). Para tanto, foi necessário a elaboração da 

Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas (2015), 

a qual tem entre seus propósitos o combate a todas as formas de crime organizado e, além 

disso, o fortalecimento da cooperação internacional, de forma que capacite as nações, 

principalmente de países em desenvolvimento, para prevenir a violência e combater o crime 

(Bezerra, 2020). 

Desta maneira, o crime organizado é visto como uma espécie de empresa 

transnacional que vêm crescendo devido a suas motivações de obter cada vez mais lucro de 

maneira rápida. Entretanto, também é visto como uma grande ameaça para a sociedade por 

conta de seu caráter violento e intangível, já que sua organização não é centralizada. 

  

3.2 Globalização E Economias Ilícitas Do Narcotráfico 

Retomando a informação referente à história das atividades do crime organizado 

mencionada no capítulo anterior, o consumo das drogas psicoativas já é de conhecimento 

social desde vários anos antes de Cristo onde as substâncias eram utilizadas de modo cultural, 

religioso e medicamentoso (Santos, 2010). No fim do século XIX, têm-se os estudos de 

Sigmund Freud sobre as propriedades da cocaína como tratamento para depressão e ansiedade 

(Bahls, 2002 apud Santos, 2010). Tais costumes foram passados por eras, até chegar ao uso 

compulsivo do ópio, coca e maconha e, por falhas Estatais, o comércio destes ilícitos 

alavancou exponencialmente, atravessando os limites fronteiriços e atingindo o mundo todo. 

De acordo com Roth (2014), a crescente da globalização levou à complexidade da 

criminalidade, destacando fatores como maior fluidez monetária através da 

internacionalização do sistema financeiro e a evolução dos meios de transportes e 

comunicação, como a criação de redes sociais. Couto (2019) complementa que esses fatores 

facilitaram a movimentação de ilícitos, configurando um cenário fortemente favorável para o 

avanço acelerado das atividades do narcotráfico. 

No final da década de oitenta, o narcotráfico se destacava como o maior 

empreendimento transnacional dos países da América Latina e Ásia Central, destacando 

Colômbia, México e Afeganistão. Santana (1999) inclui que a América Latina se desenvolvia 

para fornecer ilícitos ao mercado norte-americano assim como o Afeganistão se desenvolvia 
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para o mercado europeu. Atualmente, todos esses países exceto o Afeganistão, ainda seguem 

fortes no mercado de drogas ilícitas, conforme destaca o Índice de Crime Organizado de 

2023. Isso ocorre por conta do banimento do cultivo da papoula no país afegão em 2022, 

quando ainda estavam em situações favoráveis, pois chegaram a produzir cerca de sete mil 

toneladas de ópio, resultando na queda drástica de noventa e cinco por cento da produção de 

ópio em 2023 (UNODC, 2023). 

O ex-diretor executivo do Escritório das Nações Unidas Sobre Drogas e Crime 

(UNODC) comenta que o crime organizado se globalizou e se transformou em uma das 

principais forças econômicas e armadas do mundo. Santana (1999) complementa com uma 

análise detalhada sobre os aspectos globais do narcotráfico destacando a organização 

territorial das atividades, ou, como o autor nomeia, “divisão internacional de cultivos e 

produtos”. Alguns países da Ásia e América Latina como Bolívia, Colômbia e Peru se 

destacam no cultivo de plantas para produzir ilícitos, enquanto isso, as rotas designadas para o 

tráfico de drogas compreendem outros países e o destino final se encontra, geralmente, nos 

países desenvolvidos. 

Figura 1 – Principais fluxos de tráfico de cocaína, conforme descritas por apreensões relatadas à 

UNODC, no período de 2016 a 2020. 

  

Fonte: UNODC, 2022. 

No mapa à esquerda acima, estão destacados, em azul, os países Colômbia, Bolívia e 

Peru como os principais fornecedores de cocaína, enquanto os países destacados em roxo 

como Brasil, México e Equador, as principais rotas para essa droga. No mapa à direita mostra 

os principais destinos da cocaína, dentre eles estão os Estados Unidos, Espanha e Bélgica. A 

partir disso, é possível confirmar que o narcotráfico é um problema de caráter transnacional. 

Quando se pensa no tráfico de drogas como uma ameaça transnacional, é impossível 

não pensar como um risco para a soberania dos Estados nacionais, já que essa atividade é 

realizada de forma astuta e silenciosa na sociedade, resultando no fortalecimento da 
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característica empreendedora dessa atividade econômica ilícita que aumenta sua escala de 

atuação em nível global (Couto, 2019).  

Em suma, a globalização foi protagonista na ascensão do narcotráfico, pois seu 

impacto foi tão potente que permitiu que essa atividade ilícita se alastrasse mundialmente e, 

assim, tornando mais difícil a sua localização e sua erradicação. 

 

3.3 O Mercado Da Droga Na América Latina 

A ascensão do narcotráfico na América Latina está altamente ligada com principal 

mercado consumidor: os Estados Unidos. No século XX, o país criou medidas proibicionistas 

como o Food and drug act de 1906, que, de forma sanitária controlava a produção, 

distribuição dos fármacos e suas rotulagens e, pouco tempo depois, em 1914, essas medidas 

se expandiram para os opióides. Na década de 1930, também houve uma medida similar com 

a cannabis, pois a erva se tornou negativamente associada a Grande Depressão e aos 

imigrantes mexicanos que cultivavam a planta para uso pessoal (Silva, 2013 apud Mata; 

Oliveira, 2021). 

No entanto, tais medidas geraram efeito contrário já que, ao invés de restringir a 

comercialização das drogas, acabou por alavancar a venda e consumo, transformando o 

narcotráfico em um empreendimento de sucesso. Aliás, no período Pós-Guerra, os países 

latino-americanos argumentavam sobre a problemática das drogas mencionando que não era 

problema da cooperação internacional, e sim apenas dos Estados Unidos (Mata; Oliveira, 

2021). Portanto, esse argumento foi crucial para o crescimento da produção de ilícitos na 

América Latina, porque, a partir da década de 1960, a alta demanda nos Estados Unidos 

motivou a produção regional que podia ocorrer livremente diante a falta de controle por parte 

das autoridades dos países da América Latina. Bergman (2018) complementa que essas 

rigorosas leis antidrogas dos Estados Unidos causaram o aumento do preço da cocaína para 

quinze vezes mais alto do que na América latina já que o transporte da droga para o país 

norte-americano se torna mais arriscado. Ainda nessa linha de raciocínio, com as leis mais 

flexíveis nos países da América Latina, se torna mais vantajoso produzir os bens ilícitos 

nesses países. 

Sendo assim, segundo dados do Índice Global de Crime Organizado de 2023, 

Colômbia é o líder no mercado de cocaína, seguido de Peru, Brasil, Venezuela e Mexico, não 
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havendo mudanças desde 2021. Ainda neste índice, o principal país produtor e exportador da 

cannabis na América do Sul é o Paraguai. 

Diante o exposto, a América Latina é reconhecida internacionalmente como uma das 

maiores regiões produtora de droga ilícita do mundo, dando destaque para os países andinos. 

Essa região sofre com as consequências do narcotráfico, milhares de cidadãos latino-

americanos em áreas urbanas e rurais depravadas geralmente possuem menos acesso a 

prevenção de uso de drogas e tratamentos de reabilitação. Além disso, de acordo com o 

Anuário Brasileiro de Segurança Pública (2023), há a violência desenfreada por parte das 

organizações criminosas pela disputa das rotas do tráfico de drogas tanto nacionais quanto 

transnacionais, tornando a sociedade ainda mais vulnerável aos perigos dessa atividade. 

 

3.4 AMAZÔNIA E AS REDES DA ECONOMIA ILÍCITA DO NARCOTRÁFICO 

As organizações criminosas encontraram na Amazônia uma oportunidade para poder 

facilitar seu fluxo de drogas ilícitas devido a localização onde se encontra os maiores 

produtores de cocaína (Bolívia, Colômbia e Peru) que exportam as drogas para a Europa e 

Bélgica através das rotas da região amazônica. Sobre as cidades dessa região, Couto (2019, p. 

125) afirma que “funcionam para o narcotráfico como pontos de articulação em redes de 

conectividade do crime global”. 

As redes são formas de reestruturar um determinado espaço, servindo para o controle 

das regiões por parte dos atores que, no caso do narcotráfico, são as organizações criminosas. 

O narcotráfico na Amazônia têm se estabelecido com um esquema de redes, pois, para 

Castells (1999), as redes influenciam altamente nos processos produtivos e seus resultados. 

Dessa forma, Raffestin (1993) sugere as relações de poder impostas pelas redes como 

mecanismo de dominação, servindo de entendimento para a influência do narcotráfico nas 

regiões estratégicas. Couto (2021) aponta que a estrutura do tráfico de drogas na Amazônia 

brasileira ocupa várias cidades afetadas pelas dinâmicas de poder do crime organizado, onde 

muitas facções criminosas têm vínculos com traficantes estrangeiros originários dos países 

com o qual a região faz fronteira. 

Portanto, é possível afirmar que a bacia amazônica é considerada uma região 

estratégica uma vez que possui alta vantagem competitiva para o tráfico de entorpecentes 

devido a sua extensão territorial, variedades de rios e densidades florestais, tornando difícil 



14 
 

manter a fiscalização por parte das forças de segurança pública e, assim, favorecendo o 

comércio ilegal (Couto, 2021).  

Figura 2 – Rede de narcotráfico na Pan-Amazônia

 

Fonte: Instituto Mães Crioula (2023 apud Couto, 2023, p. 24) 

O mapa acima expõe como é o desenrolar das redes do narcotráfico na Amazônia que 

se conecta entre diversos rios como, por exemplo, o rio Javari e o rio Içá, a partir do rio 

Amazonas. Esse tipo de transporte faz parte do transporte multimodal que a economia do 

narcotráfico realiza, pois Couto (2023) explica que o transporte rodoviário acontece nas 

rodovias Cuiabá-Porto Velho, ligando a fronteira da Bolívia com Rondônia, Cuiabá-Santarém 

através da BR-163 incluindo a rodovia Transamazônica. A respeito do transporte aéreo, há 

tanto pistas de pouso construídas de modo clandestino em regiões como, por exemplo, 

Tapajós, como também, pistas construídas legalmente e, além disso, os aeroportos de capitais 

como Manaus e Belém também estão servindo como trajeto internacional. 

Além da alta violência gerada pelo narcotráfico, há um questionamento recente sobre 

o desmatamento oriundos da produção da coca na Amazônia. De acordo com o Relatório 

Mundial Sobre Drogas de 2023 do Escritório das Nações Unidas Contra Drogas e Crime, as 

consequências geradas pela economia das drogas como expansão do plantio, garimpo ilegal, 
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migração de pessoas urbanização, uso de agrotóxicos e outros químicos nas áreas de cultivo 

da coca, etc. são fatores que contribuem altamente para o desmatamento e poluição da região. 

Em outras palavras, o tráfico de drogas contribui indiretamente para o deflorestamento.  

3.5 O Papel Da Amazônia No Contexto Do Comércio Exterior Do Narcotráfico 

Ainda sobre a questão do transporte multimodal, este é um ator fundamental para o 

funcionamento do tráfico de drogas, dando destaque para o transporte marítimo, que compõe 

cerca de oitenta por cento das operações de comércio exterior (ONU, 2016). Para realizar esse 

tipo de transporte, os criminosos operam duas práticas, uma chamada de rip off (“trapacear”, 

do inglês) que consiste em esconder a droga em mercadorias legais ou em contêineres piratas 

e a outra que é feito o descarregamento da droga antes do contêiner chegar no porto final 

(Cohen, 2019). As práticas citadas exigem fiscalização e controle aduaneiro dos órgãos 

federais, mas isso se torna um desafio já que, para Silva e Santos (2022, p. 8) “o controle 

aduaneiro deve ser realizado sem prejudicar a agilidade própria ao comércio exterior”.  

No Brasil, de acordo com a Lei nº 11.457, de 16 de março 2007, o controle do 

comércio exterior é de responsabilidade da Receita Federal do Brasil. Portanto, para prestar as 

competências aduaneiras, o órgão usufrui de estruturas especializadas como as alfândegas, 

para colaborar na prevenção, controle e punição aduaneiros (Silva e Santos, 2022). 

Sobre as apreensões de drogas, entre 2021 e 2022 já foram apreendidas mais de cinco 

toneladas de cocaína no porto de Vila do Conde, em Barcarena, no estado do Pará (Brasil, 

2022). Além disso, a mesma quantidade de cocaína de origem Colombiana foi apreendida em 

uma carga de bananas em porto de Southampton na Inglaterra (A&A Multiprime, 2024). Por 

fim, em março de 2024, R$330 milhões em cocaína foram apreendidos em uma carga de café 

no porto do Rio de Janeiro com destino a Bélgica (Brasil, 2024). Esses incidentes servem de 

alerta para reconhecer as habilidades avançadas dos cartéis em exportar as drogas pelo mundo 

inteiro, usufruindo das rotas estratégicas da Amazônia. 

Ao pensar no narcotráfico como uma empresa transnacional, é preciso pensar também 

na sua divisão de trabalho, pois, assim, se tem o entendimento completo de sua cadeia 

logística. Como já citado anteriormente, há produtores de cocaína nos países da América do 

Sul, de ópio na Ásia Central e drogas sintéticas nos Estados Unidos e Europa. Isso se dá 

porque, segundo Bichler et al. (2017), as redes do narcotráfico agem melhor se não houver 
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uma figura central, um líder, pois, estando em grupos dispersos, se torna mais difícil desfazer 

essas redes, aumentando a segurança e êxito de suas operações.  

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mediante o que foi exposto, é inegável que o narcotráfico se desenvolveu com êxito. 

Dessa forma, foi realizado este estudo para entender como essa atividade econômica ilícita se 

tornou tão bem desenvolvida e por que a Amazônia foi a escolhida para ser a protagonista na 

cadeia de suprimento global das drogas. Para tanto, foi necessário abordar todo o contexto 

histórico do uso da droga e da criação do crime organizado até chegar ao entendimento das 

rotas do narcotráfico. 

As primeiras coisas que foram entendidas nessa análise foram as motivações do 

surgimento do crime organizado transnacional, tendo como principal ponto motivador os 

ganhos financeiros, além da alta demanda doméstica da droga nos Estados Unidos que passou 

a precisar dos produtos de fora, da América Latina principalmente. E, para os negócios ilícitos 

entre os produtores e distribuidores desses países realmente acontecer, foi necessário instaurar 

estratégias comerciais envolvendo as rotas de menos fiscalização que, no caso, a principal é a 

Amazônia. 

No que tange as redes do narcotráfico, entende-se que as facções criminosas se 

aproveitam tanto da oferta de espaço geográfico favorável para o comércio de ilícitos, quanto 

da vulnerabilidade das pessoas que residem nessas regiões, pois elas não têm escapatória a 

não ser ceder para esses criminosos e servir de colaboradores para esse tipo de comércio.  

Sobre os modos que as empresas do narcotráfico operam, durante a elaboração desse 

trabalho percebeu-se a semelhança entre a forma de transporte do tráfico de drogas com as 

operações de comércio exterior, o que se difere é o caráter camuflado das organizações 

criminosas que injetam as drogas em cargas legais que são transportadas por meio aéreo, 

marítimo e rodoviário. Quando há a apreensão dos ilícitos nas cargas, acarreta no atraso das 

operações de exportação legal para chegar ao seu destino. 

O presente trabalho pretendeu contribuir com a produção acadêmica a respeito do 

funcionamento do comércio exterior do narcotráfico com enfoque nas rotas da Amazônia. 
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Entretanto, vale ressaltar que houveram limitações quanto à coleta de dados devido o seu 

caráter bibliográfico, a falta de publicações que relacionam o comércio exterior com o 

narcotráfico dificultaram a progressão do trabalho, mas não tornou impossível estabelecer as 

conclusões. 
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